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Como prevíramos, desper- ÍOs fíntandezes resistem aos verme-

.

CefsjaÍrss offareuidas pB!(L. Jornadatou o ,mais intenso interesse I Ih' d sector da Linha
.

governo J',ano.naz Q"ar"nta aviões nilotadns flor pilotos ci�is brasileirosa entrevísta que, .d.urante·a! OS'no segun o v ,
.

1"oh ... II
M t 'd

.... •

1 h
·

levantaram vôo rumo a ..•ou eVl eo
sua estada nesta cidade, con- I Manner ,elm RiQ, 22 (A N _ Brasil) 01rede. a esta 101hà o -sr.co'.·

.

. 'BrasIl Ma,",' chegado h�je do Rio, 22 (A N _ Brasil) _ Inl- i Trinta e Tc,," e 'Montivedéo queronel Cordeiro de Farias, in» Cadaveres de soldados completamente crívados de balas
Japão, trouxe cerejeiras oríerecí- cíou-se hoje a jornada aarea sul- J e o ponto termínal,terv..ntnr federal no -Estado

mas 'quê !inliam presos nas mães as metralhadores d,!" ,pelO governo ,iaponez á pre- americana Río-Montívldéo
..�. *

do Rio orande do Sul, • qual
'. !.".r. do Dístríeto Federal. As

ventaram võa daqui 17 avroes
'. .,. .. "

estampamos em o ultimo nu-
.

I Os jórnaes de S, Paulo pubJi-; empre""bo'a.r multo témpoA��e�fs��- ce�jeiras serão plantadas naAve- particulares pilotados por avia' S, Paul�� 22 __ {.f-�" � BldS:t)mero de ,<Cidade de Blume- í

cam o seguinte: : trar a. ngo seguro. "
..': ni<la Tijuca recentemente CO"" dotei civis brasileiros e o esses _ Os a�loe, que !azeln. o r�ldnau», I Flonttil'fl Sueco-Finl.andeza, 19: os fir.l1an,dezes ?>llocaram, �tes. .' truicia. com pavimentação a con-] reur�ti..se-ão em S. Paulo cerca de ! Ri!)�MontJ\'ld:;) estao. ret1d�s emOs alevantades CQnC2Ítns f (Havas -,-;-' f\genc:ía fran:eza) �-:-I (}e se retírar, nunas nas posíçõea

cr�.ío que será nova. via de pene- dWS 'dezenas de outros appare- j
S, Paulo. deVld? �D lempor�J ter. expendídos-pelo

.

íllustie ct- I Os assaltos da mlan taría russa : evacuadas.
. tra�(}Jttrl'tica da C.pitá! da R.. Ih". que dali seguirão para Cu- ;0,":'<10 nnposswer a travessía dadadão, na palestra que 'man- 'cessaram hof� e o eanhonero não 1 Segundo ainda os mesmo; publica. rítyba, Pelotas, Porto Alegre, I

serra.teve com: os l'eprel.>entantes se fàz mais. ouvir, Pelos sectores meios, os russos soffreranr con,-
desta folha, úonstituirilIn .

e ele Suvailto (,} Taípala os combatss síderaeeís perd�s em conseq�en� Departam9ntn Naoional da
I

ainda emlStitUem' o .

assúmpto continuam com a mesma vlolen- da das explosões das refel'ldas.
ni'�anOa

.

predilecto das conversas' em da' ';, , minas, '. , U
nossa cidade, I. às Ch'CU�03 miiítares julgam,

. Assigna,lam, A _particularmente, Petropoiís, 22 (f\ N - Bra-sil) IO reflexo; tambem do ín- entretanto, que :::e trata de uma I que 15 «tanques» foram inutm�
.-- O chefe da naçêo continua a I A imprensa paulista deu iI pu-teresse despertado, .tívemol-o, I pausa, destínada a preparar no- zados,

.

... _ f:ce.her expressivas ma.l_Iifesta-! blícidado o t�egram
..

ma seg.u
ínte:ainda, na grande procura que va offensiva, mais energlca que A actual' pausa d�s opera'fo�s çoes de aplausos pela asstnatnra Toldo, 19 (.1 rans-icean ....._ Agen­houve para ii ultima edição

.

as preoodente:" Os russos não Ilo", no Isthmo da Carelía .n,ao dIIDI- do decreto que creou o Departa-. ela allernã) __ O portavoz do Mi�de nossa foJha, cuja tiragem delú· continuar suas operações no uniu. entretanto a actlvldadr; da mento Nacional da Creanc<t: E,n� I nisterio d� Gu�rra' do Japão d�-- apezar de Sensivelmente mesmo r;y1hmo, sem asszgurar as �wiaç20 finlanct_.eza nes�€s ult!l1l0� tre outros destacam��ç os da SIa,
I clarou, hOJe:augmentada � exgotou�se fortifícacõés das novas linhas dias. Os aviadores fmlandezes,

EUlli.ce Weiver, preSIdente da �e� '( .".0 c'xerrÍto japouez n;?io tem ocompietainentenó mesmo dia, ! occupad;s. '. que rcoebcram novas machinas do del'ação das soriedades de Ass:s- propositD de faz:;r a paz comDeste tnndo, a palavra do 1 Ltltam [(ln� grandes dmi�uJ�a� es�rangeíroioPeraral1l CO�l gra�de tenda aos Lazaros, do sr. Joao, Cham:-Kaí�Che?':, segundo as alhi-governante gaucho teve o con� I des para. se mstaUar na pnmeIra: su..cesso, new som�11te nD se?ti�o Amaraute pelo Serviç\) de Puer� I sões feitas a es::e proposit:"J pordão ele fazer vibrar. a, popula-, ' linha Iortificada, Os finlal1dezes! de paralysa,r ?s relde� �a avmçao cultura do. Districto Fed�ral, do I
jornaes estnmg�iros quanto ii pos­ção que, nesses assumptos vi- I destruíram os seus' postos avan- de bombardelO sOyl€tIca, .

mas professor irilleu Guimaraes Dj� sibilidade da termina(;ão do con-via em completa apathia.. çados, o que forçará os russos U í�mb:m para destrUir as commtl:' re�tor do. Instituto Gran?ery �!e flicto na China, Isto só s:d� a�- I A imprensa lJuulista publica o
".

mcaçoes das tropas russas com Jtuz. de I·ora e do sr. GervaslO missivel mediante a submissão ce '

seguinte: .

("'+-++··++�· +•• '$- x++......++.;.••+•••4>.++••��. suas bases de ut:novÍsiollamento, Olivei:a da Saude Publica de Pe-l Chang-Kai-Chek e de seus minis: i Assu�pção, 19 (Un!�ed Pr�ss
.

'. . Outras infermações adiur_lfalh tropohs;
. .! tros ao controle do governo (�>�' --AgenCIa l1orte-ame�Jc�na) ,_EMBAIXADA D� ÁJ....LEMANHA que. �� finl:d����o�Olpl������' fi UgyI1to no'nsídarauo paiz WtuJg�Ching-Wei. Ja qu�mfC!0 ln'l O presidente da lRep�Dhca asslg-

..--- ....---, ..-- .. ,"----··-- .. - ... ''''7'---- , .. �,. ,- ....----- -.'

�r:;uf��;ase que. vão d.O Ist�mo.l, 11.
1l

inim�go
J

pRlo 'Rsính �����ct:I����l����Sar� 1�:n��D�a: i no(;��, ����u��i� e��i��rl'iba, ge;Â f'" '. 1· ··i da CareHa a Lenmgrado. Se IstO
.

1 v

cão.',; \ neral do Exercito, e preSidente
f O alIe ,lea' reCIIIZIC o o é verdadé,.é;incontestavelqUe as I·'· A ímpr�za 'nm]ista publica Q 'Por outro lado, os círculos res- ! da RepubUca do Paraguay, por�.' ',.!. .

.... . .... .

.
-

i.ropas
sOYlíotwas se devem acilal' dSf.gyint�, ".' ..'''..

" pOlJsavcÍ'l nipponícc!s desm;-nti-I�olltade soberana d::> povo.

eml
-

. .'
- ".<'-]'�(

..

'

..� I')óla �lO:
'
.". ·t'-'e;···r"rio,.].� -pI,l�,:em· a"""o .

em situação muito difícil, dadaS! caIro,. 19 (.;-lnvas .... ;AgeuCl.J '; \ liomtmao-eu;( á paz da nação e paN
. I

- a . tI: -, ...:.t, -

,as enormes necessidades de pro- íranceza) -: C!lUBO�l grande emoM
Inquerito nas 'fabricas ra s�lv:r da anarchia a Íammavisões para alimentar às 15 divi- ção nos CI}'cul.;)s lIltt'xessados 11

d I 1
I

r' cruaya em vista da demiSl-A respeito das affirinações de Polonez, concluido no anno dE1 sôes russas coIlocadàs na fr�nte noticia de que 0, tribunal. de, pr�: e ce u ase I ;:od�onecúva d'JS membros dasum supposto terror allemão no,. 193,1, apezar das solemnes pro- da Carelia. Parece que o abaste- sa� de Hamburgo re�olv�ll ,(I�t,e�. Bio, 21 tA N ,_ Brasil) _ O I duas Camaras Iegisl(tivas e com·:Governement Geral da .Polúnta}" messas dadas .pelo governo po� cimento -já se faz por :ia aérea. mmar a apprebe�sa�: Qefllll��\i,: 'I Ministro J050 Alber�o, presidenk 1. o proposHo de realizar o bem e.s­
oas quaes Sê tenta apresentar in:" Ionez lleSSe {,'Onvel1io.

.

O marechal Mannerhenn, na or- dos, carregamentos, dt:. maden: da Comis.são de Delesa da Eco-! tal' do povo invocando a pra,.
ranteslaviÜs criminosos como vi.. Si iaes facfO" hoje se prc)curam dem do dia de hoje, declara que destlllados a Alexandrla, e ��': nomia Nacional, seguiu :�sta ll1a� 1 teccão d� Deus todo poderoso.ctimas, deve-se dizer o seguinte: falsificar,' bagatelllsar ou dhhi� onviou para as pO�ições filll�n� eram tram;�ortadO: ,p�r .�,n�vl{::; nhã para S. PauJo afim d:e visitar l del{reto:O Minlsterio do Exterior "tons� nuir em se fahindo de pen:egulw dezas grandes quantldades de m· neutros dehd_os p_;:;los \:a",o::> ue

as fabricas de celulose daquelle' Art. 10 __ Assumo a plenitude�ata em uma collecção de doeu- ç�o de polacos DO actual Gover- :fantar�a, r�forçada com material' gu?\ra ,,�lIe?l[1e:. .�! �?\�rn�, :�� Estado onde realizará :u:n_ fique-I dos poderes políticos do gover.
mentos que acaba de ser pub!ica- nemeut Geral da Polonia, é isso de art!lhana. .

'

Rel�n r�:"oh�U �o,ns:,,:elar :).E;'?� I:
�
rito em tomo das condlçoes �m; no da Republica;

.

da, que só nos primeiros dias de sõmente uma ten1atjva püra. des� A Jlllha actualmente ocrupada t� como pa�� mumgo e �; ,�h::{: que se desenvolve a mesma m�! Ari. 2u _. Declaro SUOsIst::!ilteSetembro de 1939 já Iorfu'11 apu- viar a attcnçtó. do mundo da ter- pelos finlandezes na frente de soes _dOS trwunues, aUemc,e:" eh}
dustria, As conclusões do seu! o capitulo da Constituição Na­rado') 12.857 assassinatos COll1ll1et- tive I culpa 110S crimes 'de que se Summa é muito mais fortificada

I f:-Iaçao ao conunerclO egypciO :�- relatorÍo serão entregues ai) Pre- II dona] de 1870, relativo ao podertidos por bruldos polacos em po- fizeram culpados o góvemô po- e solida do que as abandonadas tno ��d�. tumadas em C0l115,,-
sidente da Hepublicô; I judiciario;{miares allemãcs. Com isso, PQ'" lonez d'outi'ora e seus encarrega- recentemente.· quencm dISSO,

I Art. 30 __ Fica estabelecida umarém, ainda não· se apurou nent dos, As investigações Ícitas offi� A seglloda linha é seguida de 01
., ..

d
..

A nova e monum:e.n�al! ti'egua nas actividades politicasaproximadamén1e () total .das ciaimeute logo apôs a terminação grande numero de outras COllS- 80 para 68 naVIOS a esquaurl1
estacão da Central ! dos partidos e agrupamení')s:victimas alleniãs'denirO das Iron. d. campanAa. po:olleza, apura. Irnldas

. independentemente das Rio,21 (A N __ Brasil) :-_ �aH" ..,.,. ,

J

.' i A�. 4' _ DecIam subsist,ni.''teiras da ex.-RepubHca 'da Po!o· rrun' já eni 17 de Novembro de que as precedem.
. lwJe com destInO a ArubIéI, veu;:.· HIO, 2). (A N ,_ BrasIl) __

UI", i os dIreitos e garantias ç,msagraK
nia. Uma unÍca lista de extra... 1939 5437 ass<\sina{os in�:ontesta- De atcordo oom as informações zuela, afim àe trazer nOVQ stot'!{ limam-se os trabalhos da CO�1S. i (Jas pela citada COllStituição deviados, organjzada no District':-J de veis que ;o:ram COml?e�ldos por rec.ebidas· dá

_'
Finlandia 1J�lo de oIco para os navios da es- I trucção da nova e ,mmrumental ! 1870, no que se oPP:Jnham ii novaPo:sen, cont'::m mais. de 45000 no" solgados da Defesa NaCional P.?� «Krasnaía Zvesda) o órgão do quadril, o navio tanque Mm'ap I esíaçiio da Central do Brasil. At-j organização dt) Estado para.

n11:�S de desapparecidos que até' loneza em pessoas. da popula�:ao ,exercito. vermelho bomenageia a sob o commando do cap. de fra- I tingido o 240 andar da tprre do I guavo:hoje ai,nda. não. apP.<:rec�:am
e

Ch'i.l de. nal::.iO.1a.Hd�de al1cmtl.:Ou� bravu�a dos soldados fi.'nlande. ga.ta
P-éreira de Oliveira

DUrfO') edifício: prepar��se a ill�allação i A�t. 5<> _ Opportul1amente, e
a respeito .dos quae�, Hlfe,l�mellr tros mllhares e, mIlhares q�,� f?" 7.08. Segundo eSse jornal. as trú·. '. I • i "

1 ",I do re10j10 electru::? grandloso qUe 1 de accordo oom o decrêto legls-Itr'
te, se tem que supp�r, q\.'ãSl lO'n. ram arrancado" por< occas:ao [tO

p,a� russas encontraram l1a� po· Â8811IDlril
.

� GaplbaJ113 no Pc/lO occupará o 21'} ate o 24" andares. i lativo de 17 do corren_te mez, f.,'01l' certeza, de� que' ades talUbe�' f desencadeamento d.a gUíma. de Slçoes abandonadas peJos fmlan-
rr 1in"so UnJ.."'dG I O mOi;trador tem 40 matros, de j vocarei o povo ás eleIções para alenhal,?, sidó viGtim<:s do t<.;rror d_.e �eus Wel!1O,S Jare�. e ar;rastados dezes cadavel,e3 de s�1dadps com- . eU!, llU�L �Õ�ll .,

I

diametro; O,] pOl:teiros lummOl- I reunião da convenção nacionalassassmat03, autorizados e ·offIM como ammaes� foram por occa� pletamente CrIvados fie balas, mas RIO,2i (h N -� B,asfI) __ e A.prv sos medem o mlllor 4 metrilS e 1
que deverá outorgar uma novaçialmellt:! favoni:cidos .pelas anti- smo da ca�astrophe d? exercito

que tUlham presas nas mãos as sentou,:,se a:) Min�stro da Marinha meio. e o menor 4,25 metros; as I carta politka;
,

;;as ,�.utoridades polonez?�. ,Issn pOlonez, m�rtos a saraIvadas de met-ralhadol'as.
" .

. por, ter. �le 15�g�lli' �a�'a Sta. �?� J letras medem 1,10 metros, I Art. []o __ . Fica creada uma mm:sigmuca, portanto, que.Ja 50 n.o metralhadmas,. Nomez. de feverelro os Ímlan,. t�arma onde u:-ssumlra a Çaplta- I '
: !11issão de juristas, composta dini�jo da eampan�a contra.8. Po-., Na coHecção '.de dowmentos. (:êzes abi:ltetam .140' a"iões sovie� ma, d? �

Porto da�uel�e Esta�;, Deff'sa da proàucção aDI" II tres membro::, encí:lf:egada de I(lr10010 (O;'__assasslna,,?s pelos"'!" publiCada "fliCia/mente, são te· ,!Co,. o <�Pltao de 'I't\gata Adalbel.o I mal vegetal e mineral muIar um ante.pro�oda n'
.

lacas, em ClfcumstanCtas as mms produzidos depoimentos- feitos Cotnn Cocmbra, I
, .

B ' "j) F.' Constituição, que devera IIlSpl
horrorosas, mais. de 58000 civis s<)b juramento por testemunhas

A T" 'J

t I
H1O, 22 {A N _.. r�sl. OI

rar-se nos principioi> dfl demuallemães lã domiciliados ha muí.� incontestave,is.e. insusl:eitas. as ..' qrquH!. a01l81u6ra'" 88 OuaIifiuativos extinc 08 pS a d:�cre.tada, a ap�;'ovaçat: do.- r? Grada representativa _ (a.)to tem.po;. Eis.ta calamidade, des.. .quaes
.. ;_const,ltuem a, r:rOYíl. da de:"l .

fl I d. TIny!l lAtridaoãu gm�ellto da se�s<:o d� ;.e�m dll:,a
,

José Fellx BstigurT'ibi;I."encadeada'<SQ!Jre ii nackmalid'ade. claraçao aCIma �mencIOnada.
.

_ '. BmBí:lça a
. , "." ·!.Io c

�'" na,clOna! ct�o :11llJ1ste�w da �,1il,!� 1 ,. .

lletnã no Leste, é o .máis atroz O governo do. Reích AHemal� I
_

.

RlO, 21 (a N -_:Bras!!). --- O cUítura. EntJ:e outIas func\ocs, ��",+q."'-t'l't,.�� ...+•••••",.�•• <",�elicto que 'jamais forcoll1mettidú i'.cpeU>e· de lUOdo
..o.maiS e;nergic:) I Os jOméle� de S. Paulo publi- Mini:�ro da :t1U.í;açao .de�l��,u q;0 í.!esse orgão, \:estac��se {J e�tu�� I'D . '" -

d L
)f um JJoverno constitucional. toda� as ientaÜv:ts que' tem por I cam o segumte:

.

. rJe at.cordo t;om il nova 1�!Pl;!��üo (lOS probJellht� da ��gurança u<.-
.. I. Joao e un;,� uma p";,pula,ao ciVtLGonfi,. liin acetmor " "Uem,nha, sellS I Angorá, ',9 (Unlted Pces, .. ' des'pparecemm.. �; qualwca',,·os <'Ío".1 """ tem ,claçao com � pro,. i Freireda á sua ,piotecção, .ViOl€

..

:nta.Inen� S.'.{}IdadOS e

.. O�g.ã.y.s offícia-es

de. I u

. .l'g�n.
te) ,� .o gabemete ]'cs?lveu 1

'"equ

..

l��ra�o, .()�flC.Hl.l, e �q�lpnr�d� llurçi'i� ,mimaI, vegetal e mmel'al )
_,

" .. ",' , ",

-

.Q caixada' ao seu Estado nelo crimes Que de 'facto foram

co,n-I appheM
-a leI de defesa naClonal. e QfIIClahzado') que Ga�uctenza í do parz, I Cum ucado para :;ef\'H de JUIZ�':ào' de Versamos.·

.'

"Wdos
.

por seu ádv,rsario, 'en· A appUeação dessa lei signiflca vam os l.nstitu.os de enSInO supe'l .

I na Corte de Appeiiação do Esia
' I

De_e ",encio",,' aqui que.s- t,.tan'o Vl\rgohhosamente ,'en- que a Torq�ia considera que ea. �IM �a,,:tidos pel?,. pode.re, ,pu� , Reuu ião dos intervento res i do, p."s,ou o exercicio do carg<ses assaslnatos, Gomnrettidos no. cído. .

'

,

, 1 e seus alhados se encontram· i)h�o;:, loçaes, S�bS1Stllldo som!..,tl,�: do NClrte ! de. jmz da nossa comarca _

c�['-começo de Setembro de 1,939, Te-: Rio de Janeir.o,'_ 14 de Feverf;lro �ea\:ado� '11.0S Balcans e na �,s �e (,auctonzado ou recollh...
Rio. 22 (A N __

:' Brasil) No� I go �ue. exerce com l'ara_:levaçaopresenta�
.

�6me�te -a� 1.1Itu:�a pe.;.
de 1940.'. '

.,'"
-

I
Oru�nt� ,PIOX1D10. ndo .

. .ticia�se que.os. mte.rv�lltores do I e. ,er�:pr�o
,_ o sr, rrd�. Joao de ��.dIa da ehwlnaçan syste�allca da

", '_:..._ ==_

II Norte �'e reunirfio dm 27 do cor- l1tl I rI:lre. que se",ulu em segnrdt1a�i:?�alidade all�l1lã n� Polonia, *!+ t••+ :., --li!���=�-=-_. .. - __ ,_� l-ent� em R{�cife afim de dehate,r I á Florial1opolis,arühClalmenteatIçéLd.a. d.'�S.ti.e 1�.19 T----,·--�------··· .

.

A
as tneses a

sere.
m estudadas

na!1 f-).�.<t;i'<!>+••* �.+.4Poel1o g_°tVternpQIPOnlOnepZa,dep:nSql:a�l' �'Dn. I DR. R. fONTJ3S LIM '.. .. II·conf.ereuda1, NacíOlblHI de EtCe!Jl1nOo� C I BrllnO
mm u.o .

..;.00 �z
...:a ....

�. U.,'" r
'

'-d '" II . mia
..

a rea Izar-se revemen,. OnSUi ...
�,zas de que�oe�.•d;� naclOnabdac.e ....,OnSUIDluOr f I - MEDICO ESPECIALISTA -----: Rio...·

, j M k�
.,,' em Var�ovm:� Ja �: 19�!- pôde ",

..

I I .',.' Olbos .. _ Ouvidos ...;_ Nariz; e Garganta 1.+....<t ....�••+."•• 4><t>••++.1 ec .n. .

.commumcar as �llto�ld",:di!s polo- Exija Manteiga 1
==.:_

,

.

..
I Depois de curta ausencm, ffií:Sne'as, de que t?,ham. :orlo ,en��·' ... � I I .ÀUS"'''TI!; ATE' JANEI.'RO '. í O M. S Imo ..,im iendo:"" feiro senti

. ,tados da Poloma mms .de 1 ml� .

I ' -'..
! II U<H'i,Úa voHa atenderá em sua retiilh:�e.in ã �'1a 7'

.

l· ..

,retornou a esta ctdade O sr. Br

.

·;�.'�.ãO.d�Sy.as��.::1��m:�s� !':..J�:... , 1:,;
,

. fIg01' I! tLL.�,�e�.r• .N'�..., BW����;__�� l0 �����&��ls.;;��r(ll:'e,!l:.,,,:::� �n�r:ll:,�!�t;:tda, ll?O pode.sepmpe:nda, nem I 1,:, .

,.
..

......

'I i I
.

.·W MUNDO. I nossa sociedade.
.

.

.

. ao �len():B pelo Ctmvem() T�uto:" li·.Iil-·�'·ii'iiiiíiiWii"�"iii!2€i�__

PUI

ram energicamente os rumores

procedentes de Changhaí, C:l��e se

informou que se teriam verífícado
desordens no Jauão. Essa l)'t>ticia
�ndenciosa foi E{n propalada e em

varioi) pontos (ias cost3.S chine ..

zas, desde Hong-J\ong até Tien­
Tsin.

'. o Japão não
paz com

pretende concluir a

Chang ..Kal-Chek

Implantada a dictadu·
ra no Paraguay
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I:;TDA DE DE J3LUMENAU

elo
.
'pO,·ts Estadio S. D. Bn.,..�

o sansaaional jogo de -amanhã
-

� O Tamoyo apresentará
.

valorusu j :üilZS'! nGntra o At13otino E. G. dB Itoupava OOm i n9O d ia 25

os valorosos esquadrões do

x

Ihl fico (ltoupava­
Secca)

ás 13 horasHaverá preliminar

ças terão entrada franca

Senhoras, senhoritas e crian-

I.
I

Um estudo muito humano sobre um ex-combatente que ôl>S

1cI". "gangste'..
e r aproveibndo-se' da pratica de matar os seus

semelhcntes nas trinch*,;'J.'C!3

E' um tbemu de valor, optimamente trotado. Uma ínterprstn­
cão de extruordinczic sinceridade

Distribuíõores: .

CONV�NÇA-S.E p o r �i

proprio. u;;·� G:J1c:�-c l·\..-:-.�l
uma V'EZ e verá Cr::íT.O 8. �:..i�

eil fazer urna barba r ::'fL+:�_:'_J
C;Qm a m:1"11:')r dE.:?- !·':i-;'I�_: ,-:

I
I

f .:••+.�+++••+�....+�••�.-tt{';<>

I Aug. w; Berndt
I Competente Enoe radar- e

LUl:l!tl'sdor dê Soalho
e Parquet.

I
BLUM�NAU -- Sta. Oatbariua
Rua do Velha. 112 - T:� -':. 13

I Fax tQdo� 1fabalho:=:.�. p""!iZneem

j a esta arte, çomo' IIive!af/' "'plainar

.

I encalafelar, raspar". e!'licere!',/ ar;vv:rni ...�
, I ser c Qlear soalhes novOS, liiil!hô5 e

�

ast�e!ladl)5. A�eceit" limpezd se.a! de

"aIds particulares e commeretaes, . co

mo tambem limpa, IU$tra" cltver'lis ii

mOve;$.

Vaa Para toda parte do EstadoDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



5' - Resgate de apelíees sor�ea­
das em exerríc.os anteriores
e não reclamadas

ui Empresa .
Força .

.

: I·'. Santa ". Cátharína
I
I Sfo convidados os senhores acionistas dt'sta Empreza a s

I reunirem em .Asaembléa Geral' Ordinária, a realísar-se 110 di;
. i �0 de Março elo corrente ano, (quarta-feira) as quatorze e me�

. ! (14\�) I:mas, na sédé social, á Alameda Dr. Blumenau, N0 i

.. j nesta cidade de· Blumenau: afim de deliberarem sobre a seguint
i ORDEM DO 'DIA

J o - Apro\a,��o do Relató rio, Balanço e Contas da Direteri
.

e respectii O Parecer do Conselho Fiscal, referentes a'

exercido de 193.9;
.

2° - Eleicz.o dos membros efetivos e suplêntes do Conselh
Fiscal para o exercício de 1940;

e Lu
S/A

',A1$5-ambléa Geral Ordina ...ia
.

. .

17.

Blunrenau, 15 de Fevereiro de 1940

GUILHERME .HENAUX
Diretor Vice-Presídente, em

exercício

5°))00
���.�

2'7:423.600
';...�...,.'.�...- .• ��,-,:�-"'� 1;-;

r
f
I

CRE'DITO EXTHAOHDJNAIUO
(Decreto nO 22, de 29..11�3fl.)

B'al a nç o {le

2�: 1 ;<, (jno 29: 189ol]�}n

"""",_.,rm"''i51'í:29!J.20(J
. '12:8378:,0

"192;137050
��

8:22�j,BOO
.

7.:J::.I8-t600
� :1.1':-,8 (Juü

"ê1<--1>�$4,,':>�1.���H,a{'.4!·1>.f.�'{·�.+ (.++.....+•••••+••+++ �

����••�.::�:�7.;"'�.""�••�;-:�.�... �.-.�g���;����••

�
••�.�.��••�...�.�;����.�...

�
••
�
••�.�;:--�_7'�.:�����,,�:-:--�.�;:;--:..�.r�.�.��...�-:�::;.�:-:.� �"

�j�l DR$
.

'PAULO A\AYERLE
I !h -

---

li: . Oio!amo'" 'pela raculdado da Ms';icina do Est. do Rio de Ja�eiro

�:
Ex·as·sistente da Maternidade de Ni�heroy - CursC!s de aper!elçoa.

;: mente em Doenças e Hygi�ne Trcplcaes no. Instrtut� Tropical de

!: tlombur<:!o - Clinico Medica e Medicina Noturlsta no RUd,,;,lf H:,s;:
�: Ki�il!4;enhcus'J_ em Desden - Doanç?s dos C�rea,nças n� "Charlte ..

i(: d .. Berii", - RadiodiQgnostíco no U\'(fern,,!: S.emens Instltut -de Ber

IH lim 'e S:::,.!= Cas�e Soo Pa�lo

1(: A ssistente do Hospital S. Izabel - Bluuenau
( '"

M

II'
Clínica Medica -=- Doenças Troplcaes

I;� I Partos e Operações
ii: .

.

. f-nolestias da PeUe e Venereas
i,: " Especializado em Doenças das Creanças
I�: e Exames de Raios X
t}!
1(: Consultas no Hospital Sta. Isobel �as S - 12 o das 4: - 6

horas - Telephone J.l96 '

I i :Residencia:: Rua 15 de Novembro1241 -:� Telephone 1047

�."��·�,:;.:;..!.-;..:;��::!�v����,;�� !��:�.�.. '+�

t\';\rJ,,,,,,,,,,,,,, _pt &ll .CS$LU _ :a_

nau

Idem Agrícola; e -Comercial de.
Blurnenau cidisp.

.

,
.

Con'fére. -

lJercilio Wagner.
Bseriturarío

-

n·'alter Pueier
'. Contador

Alfredo Kaestner
.

Tesoureiro'
Visto

Ferreira da Silva.
Prefeito,

Todos os livros e documentos relativos ao
.. presente balanceie,

estão, na Prefeitura Municipal, á disposição de quem os queiram
examinar.

Sociedade Desportiva Blumenaue

Aviso aos senhores acctenislas

Os juros, referentes ao ano H)39, poderão se

cebídos no'· Banéo Nacional do Comercio, desta, durar

de março do corrente ano.

A DIREC1'ORIA

r

... Escola U8 Instrução· Profissional·
.

Autorizada palo Departamento· do InstruçãO (lo, Estado
Ensina:

.

I PrefeituraMunicipal de BIllI ....

I 'Edital
I

II De ordem do Snr, Prefelí
no publico que durante o T

Fevereiro se arrecada nas

( rarlas da séde e intendenci
trítaís o imposto de Ltcençi
veículos - carros, carroç<

.

tocicletas e bicicletas -,
; VG ao exercido corrente.

I Findo o rnéz d� f.evel·eir<

II posto só poderá ser 1:
.

acrescido. da multa de 200
! gotado o prazó legal, os

II serão cobrados Iudícialm.
Tesouraria

I menau,
11940.

IDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



..

•.

I
I
I

1
\ :H3 -- '.Valter Haupt - Péde vis-

I toria - Deferido.
! ;::130 - Comunidade Evange!ic(l'

I - Pede iS2nçZ.o d::; impo>ito

I·I De acordo com I) parecer do De­

I pai tamento de Adminlstrnç;':o
I Municipal, de 24-1-1940. -_ ln- ,

I deferido.
558 - Francisco Wuergês __ o Pé.,

! de a Comissão p. avaliar um.
,

terreno __ o Deferido.
J I - Hugo Hoffrnann -- Pede
licença para construir -- C:",",

feri(�o.
22 - Rícarco l3u�l'g�r - Péd� \Lalxa de imposto -- Deferido.
31 - Ernesl0 Zímmermann [
Pede l.aixa de imposto -- Dê- í
ferido, I

49 .- Wiily Si(:Vêi t - Pé�le bai-Ixü de Imposto - Defendo.
51 - Cassio Medeiros - Péd2 I

revisão de imposto de automo- I
vel - Deferido.

52 - Germano Germann __ o Pé­
de licença para construir - I

Deferido, observarlae porem as I
correções constantes do parecer Ida D. O. P.

55 - Manoel Machado - Péde Ivistoria - Deferido.
56 - Ewaldo Braun . Pede I
alinhamento -- D2fericlo. I58 -- ot.o Abrv --- Pédp'er\idi o rido.'

negativa - Deferido. I 86 - OCo Abry - Péde ceriiJão
59 - Alwin Gorisch - Pede nezativa - Deferido.
baixa de imposto - Deferido. 87 "'___ Adolfo Schmalz - Pede

61 - Oswaldo Olinger - Péde revisão .
de imposto - Faça-se

férias - Deferido nos termos a redução para o exercício de

da informação. 1941.
62 - Otto Abry -. Pede certi- 88 - Afonso Farinhas -- Péde

di.o negativa - Deferido. vistoria - Deferido.
63 - Otto Abry - Péde certi- 89 - ouo North - Pede baixa

df:o negativa - Deferido, de imposto - Deferido.
64 - Oswaldo Schnaider - Pt�- 90 - Ozo tio de Souza � Pede

de certidão negativa - Defe- baixa de imposto - Deferido.
ru:o. 91 - OCo Marquardt - Péde

65 - Oswaldo Schnaider __o Pé- licença para consuuír uma fús-

de certidão n;:!�:ativa - De�e- sa - Deferido.
rido. G3 - Alberto Georg -- Péde

66 - Siegfried l-Iodtgel:iwm baixa de imposto - Deferido.
Péde vistoria - Deferido. 93 - Carlos Hoepck� S. A. -

67 - Frederico Reimer -- Pé.'e Péde baixa de imposto - Pago
Laíxa de Imposto - Deferido, o devido imposto, de coníor-

68 - Jo::;o Ribeiro - Pede l.aíxa midade co n a informaç:(o, dê-se
de imposto __ o Deleridu.

I
a baixa para 1941.

69 - Oro Alm- -_ Péde certi- i 94 -- Herbert Willeckc -- P0ée
dfo negativa .--- Deferido. r vistoria -- Deferido.

70 - Gustavo Thornsen -- Pé- I 95 -- Oscar Persun -- Pedu
de baixa de imposto de biciclo- I licença para consnuír - r;e�
ta - Deferido --'- Pago u im- I ferido_
posto devido. 11:)" tel'mos da I 96 - Walter Schmidt S. A. -

informu(;[,o, dê-se a baixa pn- i Pédc reviS20 de impo"to - i:'a­
ra o exercicio de 1941. i (;a-se a I1edUl;fo para o proximo

71 - atlo Marquart .-- Pl�(lt� Fis- .,1 ..

exerClCiO.
toria - Deferido. Pl'efeitura Municipal d.:'. Bllime�

72 -- Va Wilhelmine Herbst ----

nau em 19 de Fevereiro de 1940.
Péde baixa do imposto de car-

'
.

roça -.- Deferido.

•

NOVOS VALORES FORD
.l.PERFEIÇOADOS em desenho e cons­

fi. trução, mais resistentes' e possantes,
os novos caminhões Ford V-8 para 1940
foram . construidos para executar os mais
pesados sêtfriços, com eficiência, rapidez e
máxima economia. Si é força, economia
e segurança o que necessita para os seus

serviços de transporte, então visite uma

organização especializada em vendas e ser­

viço Ford e peça uma demonstração do novo
caminhão Ford V-8 para 1940 _;_ o melhor
até • hoje construido!

Novo Etstilol em todas (1-$ unidades * Mais fácil
acesso ao motor e chassis * Dois motores V-8
- 95 & 85 cavalos * (nÚm&fOS modelos de eer­

roueria * 8aterias e geradores de maior capa­
cidade, cem regulador automático de voltagem
* indicador das condições da bateria * Eixo

dianfeiro, maior, nos medeies regulqres * Eixo
traseira inteiramente flutuQnte, com pinhão mon­

tado entre rolamentos * Embreagem do tipo semi­

centrífugo * Grandes freios hidráulicos. Freios de

emergênciai independentes, atuando mecânica­
mente nas- rodas traseiras * Direção tipo rosca

sem fim * Juntas universais, com rolamentos
do tipo agulha * 42 qualidades de aço.

Hnc!?he em "DepüsiLos POp!llal·('.:;) desde li

quantia de iO$fJflO até IOJIOO$üQQ pa­
gilp.do jl1fC8 d�

t� Clínica Especiglisad� :�

I f:.: llEMORRHOIDAS - SUl' cura radical sem operação e sem dor ;�� °I( DOENÇAS ANO-RECTAES COUTES e DIAR,RHÉAS -- rebel<leE

,lf.(�::;.·
sua cura pelo tratameutu di.recto do intestino

..
ii I." Varizes e UlCeras da perna -- t'ua cura garantida soU! Olel'a�ões �Estomago - Figad" - intestinos \ I'\: iI

fi Dr.. Mendes Araujo �l i

�tfj�fc�fJ'�·.o· I ti.·. Com longa pratioa só na espéciaHdadl:l I.;!Ih'. <'oão Pessôa, 68 J. .

r ii4

À.gO' �.�...-. L..:.;;.:::.;.:.; ::.:::c=",,:,:,:;,,:::,:,:,:,:,,:,�:;,,;;������ _.: .: -i-.:::';':;
(+ + +.+.+.+++ �!..x(f. +.+•••••••+• .,.<t•••:...

�oncerto de todas as !?arcas. Ser-

·to �l--'E I TEViço rapido e garantido. Grande o

;stoque de pt!ças e. valvulas· al- � M�A�N�T:-;;E;-;I-:;Ci:-A�----��Iel11ãs e amencanas

f I QUE iJ O
Alfred ,(jos8veiler

G·
I

[nico distribuidor dos afamados·
..

i I.'··6pparelhos «PONTO AZUL»
.

o I'

15 fie Novendll'o, 1226 A1
lmre !J Banco �o Brasil· .�, i

dI

. Requerimentos D8s�aflha(lo8

-<
\.

lEmpresa Auto Vi3Çã� Cat�3rinense Uda
}

-

.
'

RadIo officina

73 _-- t-lennanll Z le -:-. �'éd�
t.aíxa do imposto de IJIlHJe'ta
- nererido. _ ,

-; 4 .:. Leo,lída Krartz -- Pede
,

i aixa do imposto <le iJíl�icli:'.ta
- Deferido.

75 - Cia. Kuehnrich S. A.

Pede licença para construir-�

Deferido.
lU __ Oswaldo Otte 5, s: Pé*

de Jirença para comtruir -

Deferido. _

78 .-- Alcides Garroú - - l\�th;:;

lícenra para íazer uma: relor­

um na casa - De{�ric�?. v

(fi - Heinrícll Herweg r l"ed'l'.

baixa de imposto - Dt:teri"-lo.
80 -- Henrique Grewsmü�hl -

Péde ltcenca p ....ranovar a ia­

chada do Internato D. Pedro II
-- Deíert.lo-

81 - Guilherme Weege -- Pede

licent;a para constillij' - Deie-

rido.
82 - H. Sachtleben & Cia. t.' R�
Grossenbacher - Pede vistoria
- Deíerído.

83 :___ OLa Abry -- Pede certi-

clt.o negativa - Delerido,
84 -- Ot.o Abry - Péde 'ferlÍ­
.

dão nezatíva - Deferido.
85 _. Cecilia Vavasso -i .- Pé­

de demissão do cargo - Deíe-

Bruno Hildebrancl

Figaclo -1\.Ho hâlito - Digc5(õc5 chffi-ccis - PdlPiH,õ;;."
- Gazes - Peso n·] es!ofT1agú - Gen.!o írà5Ci\if.l -�

T0d�) t:f.� {.t�'ntj4J. f!e 50Hnmt:nro : ...� ; :.';." t?'-i/.
nnn"j 01;]1 lA'iko ....,., DC$o;d�ffi fVi '\�'p; 't::�-�;'l
Gtl�.iru lOlcStlIH,.l, é�_;;'.)ru::;'i!:}' !) '.!··J,.tl!� ..

iH�:rI1Jin:d·O nas h(li"dS de rr.i:':·�:õ .,:.1 \:i)�d."l\';
I

A ilcçiio dircC(d ., di;<:�! :;c,J.-.rc " E,::.;""g-�, r.
Flg.E�O c (n!�:.ün. -:: q1_jO! ·::):'';.·�-1�n, r'. ·�,:h.l� l
:._:::ci:.:�:"ci;:��lr���;;;n;:':�c:�c�:�\�.:.. ��: f

... -"�

Cargas, passageiros e Encotnmendas
Serviço dlêlri J entre

Laguna Tubarão - Plol"ianOIJO<M
lis ' Itajahy Bhunenau

guá Joinville
'" Jara t'

Curityba
f!.,sta empresa dispc'hi de l:ollfortaveis flllhis· onv.,j-
bus, e pode offerecer aos srs. passageiros pleno

conforto c seguT/:mça.

ll"-''!.·flfAI) EU TODOH.jfd_l'J fil) ·fIl· S OS UJGARES MENClONAOOS
Blumenau 5ta" Cafharina
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Companhia Alliança da Bahia
FUNDADA EI-L 1870

SegUrOlii"contl�a Fogo e RiscoS de Mtu·

Em seu remo a maior Companhia de Seguros da
America do Sul

CAPITAL REALlSADO Rs. 9.000:000$000
RESERVAS Rs: 50.000:000$OO�

0dt·nw. an uos de ex i;o coustaut e adquirido com. o uoss"
sistE-llllt de propagnuda. que é: BEJ'lI SERYJR

P.1R1\.. PROGREDIR

REPRESENTANTE: �IaHei' Meyer, B\mmmali.

or

-.,

1\11 Acceita-se. pedidos
de mobüias de to.da categoria

" .

e a preços rnwto razoaveis

oberto' oeck
Fabrica de Moveis

Brusqna - Blumenau
t''lhida th Brusque RS

:1')1';)5 ela manhã

i\ g;� II Ch +� m B I' U � qur-:
Dllr'Jt'flrin Natal - Tete

p noue 7�J

c'
'.'

,-

:�"::-
..

- -:, � �.'- _:;,:..

\ "

"

'. J! !:!!i.O l!,'!1rr�

i .'
li AG!õJn

C'_: .. _.)�"d de i.U'�,�

\. .. � .�:�,-

I

I d�"*�<);'1>�$+���4> .+ ..+�.t><t.�

I

CSiilnlltt g[ Tlssl!ls
Blm'U::hih�St
Cithg.:rru

Puh:noF.uut::,
Dâr nas tollt�1
e n� p�ib.l
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Sociaes j
� .'

.

d I
:obre .....a��� .l
Os cultos do Amor e da Amiza'lIe parece terem vindo juntos ao

nundo. O segundo, talvez para
:onsolo ou lenitivo dos males que
) primeiro vive a causar. . .

Na antiga Roma, a Amizade era

I'epresentada na estátua de uma

':m�osa joven que ti�ha a frc:nte
iíngída por uma coroa de muto iiobre a quat se liam, entrelaça- i

Ja
..
s, as seguintes palavras: vere.o li� Inverno. Svmbolo este hem di­

/erso daquelle que, também du­
rlamente se póde adstringir á pa- ,

avra Amor. Nas estátuas de Cu-I

;.idO deveriam inscrever: pril1:ia-11.era e Outomno : as duas esta­

;ões que assistem ao nascimento
\

� . , • á morte do pequeno deus 1
Ie olhos vendados, , . . 1
Os gregos tinham tambem umlnonumento erigfdo á Amizade : ]

ima mulher velada por uma 'lon-]
�á tunica, tendo apenas a cabe-!
;a descoberta. Aos pés da

esta-Iua via-se um cão symbolo eter-
10, verdadeiro - é coisa rara."
- numca até hoje desmentido, da !
ledicação e da fidelidade. )''Mas voltando á estatua roma­

la, sobre o peito da Amizade
iam-se aínda estas palavras: Delierto e de longe.
Sobre o peito de Cupido seria I

rem mais acertado inscrever
iquelle velho e sabio díctado:
«Longe da vista, longe do co­

ação .. .», synthese inconsciente-,lente precursora deste encanta-
01' conceito poetíco, tambem já Imito conhecido e consagrado, I
ue o nosso snobíco gran-íinís- i
10 decerto não deixaria de sug- I
erír: I.

l'absence est á l'amour ce qu'est I .

s�����I��;�I���-����-��g���. . ,
.'

".
(gr�nd.): i S.ta. _Gatharina, creou um largo Itoupava-Norte o sr. \Xtaldemar I Dr. João Kr acikSejamos justos porem; nao e I circuro de amizades em nosso Plautz.

ossivel exigir �e um� ?l'ear1ça o 'm�io e certamente será alvo, 2a. - Em Cedro-Alto OCCDrl'cU o I Netto
lesmo que se pode exigir de uma feira, (las homenagens de todos, trespasse do sr. Oskar Ittner, I
essoa crescida: príncípalmenta quantos o conhecem. I
sta coisa tão grande, tão rara' Esta folha apresenta-lhe, cinte­
ue se chama: Felicidade. cípadamente, seus cumprimentos
Ora o Amor é, como todo mun- e deseja-lhe as melhores felicí-

Vía.ou honrem para a Capitalo sabe, um menino ínsubordí- dades,
ado e travesso que vive a lan- Federal onde vae proseguír seus

ar settas sobre os corações e que Ainda na segunda-feira, dia 26, estudos na Escola Politecníca do
ão pensa senão em brincar com fazem armes: Rio de Janeiro, o sr. Siegfried
mundo e as crealuras...

- A sra. d, Nadyr Borba Eber- Carlos WahL:' dístincto c prezado I
Quanto á Amizade ... é Mu- hard�: digna e distincta esposa do illho elo sr, Carlos Wahlc. AÓ)Úl- I

ler ... E veíu á terra, mandada I s�. \Verner E.b;:orhardt do nosso panham-no nossos votos cle bõa l

or um Deus piedoso, certaman:e ! alto commercio: viagem ,� succcsso nos estudos]
ara consolo e' lenitivo dos males I -r--« a' sra. d, Cecy Sada, digna ,

v ,

I JUlid Hor::ct Zadrczrií i
ue o 'Outro, o tal pequeno ri;!. esposa do snr. Umccrto Sacia.

"f-.. f "l! t ..n,��,,-:\ feira "1'·" [)'7 Iesteía c"-'u':t, r.O,·D' !},
......... c P�l i � E

lhos vendados, vive a causar ... i
r'iu ':1,,"'-1,'-' .'-' t ,u "",�.' '?'" ",le< ':'-':6�· '��(" ara L. u. uo onÜe!

. . .
'seu anül\'idJ'sano a sr']. [vIana do \'a8 contuiUar seus estudos na·

Sylma Patl'lClCl. I Cal'mo í\êgrd.ro, ('etUcc.tda n- Fa:·uldade de L!ir:�iío, o sr. Julio!
; , . �. t1' I H Z d

' I

ANNIVERSAR10S i glFa co TIwgU:\:r'lJ cu aannenSé'. o1'st a rOZ111 que cursa com:

I brilhantismo o 3° anHO. !
Fazem annos hOl·e:. A' ACr;";""r"()"

'

,Vi;',,' J!JV Cf, j . ,)
.

I Fazemos-lhe '/ot)S de hoa vi?,-
:

- O sr. Herbert Wehmuth; '7' .. " ,> ·f"st I � ri' sr':.!. ·d. I. gem .� franco WCccsso. lo<
_- o sr. Waldemar Farinhas; : �:,lc1 !'� .ç�.a� o ',��" _t� -

_ a srta, Guaracy Campo3, fi-! ,:'l1l;a telr�mt (ia ?Ina e, do sr. FlsrrAs
la do sr. Claudio Campos; !.I?Se FerreIra da Silva pelO nas-

OSm.2r R. de P.SS1S
_ a srta. Zulma· ZimmermJnn II C1ment.o de. l.un robusto gar:ho"

,., !
lha· do . ArÁ: 'Z' m.orrr"·'1']' occorndo dIa 11 clJ coIffni::', e i:m lOmpanma {JO íl'.L;;;Q pr:.;:;,}- ;

. SI. ll1UI nu v •• ;;:t. I , ! I
. • ... I· II I� 1'·· C AI'

I

,'d t, . lt '.' ,,_que
Tece Jeu o nome til' iV!anu, (O co cga, sr. '2( "nco .

- i
,SI en e em ajany. .

" d'
"

p
O· '1

. , l' .
.

I
.

l' 1 IAO IglllSSl!110 relelLo ," unI- JCnLe, 111SpCCWf nes,.a Cl{ ahe (a :

No domingo, 25: tipal e á sua exma. ,.osposa apre- . <'Ata}FiÍCl, companilia de segu,'os; .

- O sr;. Adolfo Negerbon; I sentamos os paraben5 .;:' as f2li-1 contra accLlêntes elo trabalho, ceu ..

- o sr. Virgílio Mour.a; I citações desta folha· pe�Q áUSj.li.! nos o prazer de sua \.'isita o sr. ! conhecida família desta cidade.
- a srta, Irany Zimmern�ann, i cioso succesw, Osmar Ramiro de Assis, inspe,..1 O novel advogado, intêlligen�
�sidente em Itajahy; I tor, íambem lk'"fa praça, da 1\.t�, ,ia de escol o que faz prevêr umaFALLEC!MENTU8 I
:::- a srta. Maria José Cunha,! lanHe Reflillg Company oÍ Bra-; promisl:'ora carreira, fez o curso
rendada filha do sr. João Ai- I Com a elevada edade ce 80 a11- si!. 1 em qUi' se destacou sobremanci-
mtara da Cunha, chefe do Tra-! nos, ralleceu quinta�feira ul,ima, ltudolk; Kkine

I
ri!' com rara e bem orientada for-

.G€'iP�M·DU �"'" .......=6&;;1�go Telegraphico em Florian;)· no arrabalde de Garcia, des',él d- l;a de vontade, dividindo o tem. @6i!i'�;: U!1.[!;;,�""- '��!I��� ORDi�AREA
)}is.

dia.de, a exma, :SJ�l. d. Emília Dando-nos r-,Rlt, npleciadrrs O!'- po .entre
os estudos na

Facu!:'l São c\lnv�naEil!g os R1'3 • .f';::;:':'nis!ils 1138ta S!!Cie.,dat!e 1\mnmma id�m de

Ne.o::tor t:Jells1' __,
Schmidt.

I dens, esté\'e em j',ossa reJacç�lo o dade e a occupação que lhe pro- comPiJrecereln ii Assamãl.éa G.ar;�; Üi'(Hnar�ii ii i'eai.i�ilr-se sl;U 14 !le illiU'ÇO
- r.l pOl'ciclllava os meiDS para alcan- ,a. c. as 15 horas no ClSCrlI!lor!.O <ln mesma Cil!l1l.mniua em Bmmsmm:

A
•

• I A 1? i "'-cuV' u sr FUowl I
til'. Bodalfo Eleil1e, direct::or-ge-

IVe tIanscorrer no dIa 26 a data I ,.,

-- �,o wu '-, -.

::. :"'�� rente. d.b." Comp:m!.lLl Salingei' S. ca' o Wulo, em ambos fazendo-se ORDEM J)U DIA
) seu anniversal'Ío natalicio o' Wehrmerster e sua eXInn. ,:;,1.0"", A Jn." .' I; +, .; cu,'' cn�dol" da admiração de seus cl1"�
, N t H" D .. e....

I passaram pc 'o duro oolpe de 'Jer- "., ",SLl CIUL�, t::1.1ocar",o e•.�r- "e' e de ,'cus colIerras
:- 1. AJ're8�ã,�il{'ãü c l\PfOVªCi'[U do baltmçn l'l dama!s contas raIan-

. es. 01' eUSI qUç eÁ rc� as I .

-. ""

.

<

I
(T.

co.'r' .1'··"':'
C"j')'l,!,l"'dl' ,j,.,

?I.-r. ..:;o
J � � ,"

o . .." .. 1'In n",,,,-·,,�,·� "-R" 8'" "'1 d" D""'''m;,y'' .II! 10"9 .. n"r"'"'''' "" I"'''....n'lo.o- . ,... 'de m 'o COjj ln',o _v , •• <<1'-'. u. (v "ti � c.<. -"'-':" � d J
-

17 'k N I
� ..." '.� "·,,,,"'''.v''> "u."" !u <IA .......... u Ma iii;! "A'u """,' "" \_."."'I<'U!

mcçoes. de (o�tador da E. F. S. '-;"',
r ti Sdt 11 1 L .

e devotadr1 dedicaçrro, AO t. oao "mel ctto, pe a Fiflcal. .
-

O anmversanante pelos s��us fI-: _ E'n Tc"toJ"-'lli''''1 dou,' P ')
--.---.-----�-----��----. consecução de seus alfos e .1W� 2. Elei{;ão do CO!llielna PIsta} �ijrii fi amm de Hl%il,

}S. dotes pess'.oae5 e de cultura l pa""aln"ent·o uda e��m·'�
d

"'l.f'

....

�'·I·U�v�! I(CIDADE DE BUJMENAU>; bres dese-jos, 05 que aquí tm-, 3. ÃSS;lffii1tOS Geriul!>.

pe',o:' z,"10 e ·d"'dI·cac.)'i.·o c�)m qu.:o EClnvl:ll'�! G'"1·SJ"�l'.·
"-" .u, '" _., <1

ê H folha de maior fil'u ballwm lt'\'arn�lhe as suas feliCi-,'� - ..... v.

-= ;: _� Bhmwmm, em 15 de !!cvl'lreiro ds Hl'i!)'
!sempenha seu elevado posto 'na I cu!açeo no VL�llc ta';02S e 0::;'> votos qU:J faZem pe-
mtadoria da Estrada de Ferro - A 16 do corrente faileceu em ! do Itajahy la sua crescente prosperidade, I

CIDADE
De: la.LU·MEANU

§4b4
-

Ti. tfRP5 *AP&3AA

faz esta grande firma exportadora! Não

ereia que uma empresa que movimenta

31 grandes caminhões, escolha a esmo,

pur l'n�/[!', I) Ol"fl, H. gr.zoliiJa e os lu­

h;'in,��mles que l�qa... Adopte tambem

DU3 tres: Gazolina Aí.lantic.

ff!f\
!-]k"'�"\i:�o�\

Atlantic Motor OH e Lubrificação Tech-
nica A tlantic. Faça uma experiénoia
de 3 mezes usando sômente Os Tres e

controle os resultados, como fazem as

grandes emprezas ! Com Os Tres seu

carro ganhará maior rendimento de tra­

balho, maior economia e maior eííicíen-
ela. Para reduzir suas despeaas de
custeio e de officínaa, use Os 'I'res l

Com invulgar brilhantismo vem

de concluir o curso jurídico na

Faculdade de Direito da Univer­
sidade do Paraná, o jovem dr.
J0:10 Kracik Netto, natural do
nosso munícipío e desendente de

::SE tfMA! iD.r.$5-0.5

ICompanhia Salínger S. A.
..

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1939

A T I V O

Mercadorias (Matriz e FHiaes) 3'10:542$9So
Filiaes: Diversas contas 56:493$390
Movais, caminhões e carroças 44:559$000
Conta Tabaco 10:595$000
Estobelecimentos industrlcrea 501:004$600
Secção Colonisncdo 7l5:8�h$15o
Immoveís (Esícb, Itoup.·Seca�R. Bahia} 382:360$000
Estabelecimentos nas Fílícrea 161:'117$700
Caixa 2:929$300
Acções caucionadas 40:000$000
Di"U'�rsr s cleved0'?::" !Maíriz Ór Fílíaes) 165:839$810,

Rs. 2.451.:931$9Tõ
- --_--------

CopitGl
Deben[ures
Secção Colonis-rção Conta Velh«
Caucao da Diractoría
Div,,'rsos credores em conta corrente
Fundo de Reserva
Db'ersos contas

1.200:000$000
450:000$000
75:019$200
40:000$000
673:955$'780
8:950$030
4:006$900

Rs.2A5'E931$9To

P. eH. FEDDERSEN R. KLEIF'JE

PARECER DO CONSELHO FISCAL: - Os abaixo aôsinadoõ,
membros do Conselho Fiscal da Companhia Salinger ;i. A•• tendD
examinado os livros ó dema:is documentos relativos ao exerc!cio
findo e achando tudo ém boa crdem, são de parecer que sejam
pela i�ssembléa Geral aprovados o balauço e demais contas
apresenk;:das.

GURI HEfUNG V!_I\LTER SCHMIDT HA.N3 KIESEH.

P. til. FEDDERSEN
Director-Presidente
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